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A critica acerba, sys
tematica e cruel mata a 
iniciativa individual e 
estiola a collectiva.

E ’ bem verdade que 
demolir muito mais fá
cil é que construir.

O administrador aco- 
roçoado, vendo seus es
forços reconhecidos, cer
tificando-se de que não 
se perde no oceano re
volto da ingratidão tudo 
quanto procura realisar 
para o bem collective 
terá novos incentivos pa
ra a luta.

O prazer se resolve 
numa sensação de for
ças novas, vigorosas, pro
ductivas.

E o grande mal aqui 
em nossa Patria tem si
do a áthmosphera mór
bida creada em torno 
daquelles que oceupam 
cargos públicos de elei
ção.

A má imprensa, com

r sòãrjETo
A  u m  s o r te a d o  in s u b m is s o

Enverga a nobre farda  do soldado !
Não fujas de cumprir o teu dever!
Não macules a g loria  do passado  
Nesse teu egoistico v iv e r !

Quando , ouVora o B ras il  foi atacado , 
A mocidade soube de fender!
E  o p av ilhão  po r  ella desfraldado  
Não poude o in im igo , então , vencer!

A p a tr ia  e um a segunda mãe querida!  
Merece o nosso amor, a nossa vida,
O sacrifício , a gratidão e te rn a !

Se vibra no teu peito o pa tr io tism o ,
Não vac ile ! N um  gesto de civismo, 
Voma o rum o glorioso da carserna !

ellas educadoras e mo-[integro magistrado D r .  
délos vivos de suas alum-(Azevedo Marques, ser-

vindo o promotor Dr. 
Manoel Maria Bueno.

Nessa sessão serão 
julgados varios proces
sos de importancia.

Do Livro «Esmeralda» LOLA DE OLIVEIRA

n i s t r a d o r e s  s ã o  m a is  a r -  
d r o s ,  p o r  is so  q u e  d e 
v e m  e l le s  s e  i m p o r  a o  
r e s p e i to  d e  to d o s .

E  o  a c t u a 1 p e r f e i t o ,  
o e x c e s s o  d e  s u a  l ib e r d a -  j r e m ò d e l a n d o  I t u ,  n a f f
d e ,  r o l a n d o  p a r a  a  l a r - | d e !x a  m ;a r « e m . Pa r a  a
g a  e s t r a d a  d a  l ic en c io s i -  c n l̂ c a  a d v e r s a r i a .
dade, è a maior culpada 
desse grande mal

Justo é, portanto, que 
reconhecendo 'esse mal, 
procuremos repara-lo, 
dentro das normas legi
timas da Verdade, do 
bom senso e da sereni
dade.

Queremos hoje, de re
lance embora, falar do 
actual prefeito de Itu.

Nascido aqui, filho de 
uma das familias de tra-; 
dicional apego á nossa 
terra, tendo a guiar-lhe 
os passos os exemplos 
dos seus, esse moço, de 
procedimento exemplar 
como cidadão, de uma 
correcção invejável como 
correligionario, vem pres
tando á sua terra, com 
firmeza invejável, os me
lhores serviços.

Revelou-se um admi
nistrador consciencioso e 
clarividente.

E foi opportuna a sua 
escolha.

O momento político 
que atravessa a nossa 
cidade é delicado.

Necessário se torna 
que todos se compene
trem de suas responsa
bilidades.

Os deveres dos aimi-

Pelo contrario, des
mente, com provas sobe
jas e inconcussas, o que 
porventura possa al
guém dizer da sua ges
tão à frente do execu
tivo municipal.

Desde o  recinto da
Oamara, onde reina or
dem perfeita nos servi
ços, até as ruas dos ar
rabaldes, a nossa cidade 
apresenta aspecto sadio, 
de renovação cuidadosaj 
e intelligentemente exe
cutada.

O bairro da Villa No
va transformou-se em 
pouco tempo.

As ruas do centro 
apresentam aspecto de 
asseio perfeito.

Os balancetes da Ca-j 
mara falam, à luz dos« 
algarismos, do estado 
prospero das finanças 
municipaes.

Refletem-se na direc-

ção do Partido os actos 
da administração muni
cipal.

E um Partido Político 
que timbra e m  collocar 
à" frente <15 executivo 
municipal administrado
res honestos e capazes 
só merece apoio e os 
encomios do povo.

Itu, 20—8—926

AUDAX

Noticias

Dr. Ottonio de \J, C a 
margo 

Advogado 
Largo do Palacio, 1 

l.o Andar—Salas e 7
São Paulo

C a m p a n h a  lo n v a v eS

Soubemos, de fonte 
autorizada, que o sr. pro
fessor Pedro Voss Filho, 
lnspector Auxiliar de 
Exercícios Physicos, que 
anda em visita de orien
tação aos estabelecimen
tos de ensino, sobre 
gymnastiea, jogos, hygie- 
ne e escotismo, falou, 
para finalizar .a sua pa
lestra, condem n ando a 
moda.

Com energia o esfor
çado professor j)rofligou 
os vestidos curtos, os 
sem mangas, os decotes 
e os cabellos á imitação 
do homem.

Disse que a hygiene 
não condemna o eabello 
cortado com decoro, sem 
exagero.

Chamou a attenção das 
professoras sobre serem

nas.
A Directoría Geral da 

lnstrucção Publica quer 
educadoras no veidadei- 
ro sentido do termo e 
que, por isso, possam as
creanças por ellas se ------
modelar.

Condemnou, ainda os jA 
saltos exageradamente' 0 (joveno do Estado, 
altos e pedio ás profes- cita e patrioticamente, 
ras que meditassem so-Ionizando, pelo seu invejável 
bre o papel social que , ^PP^rclhamento da Saude
representam, actuando |p “í ,lcaI efflca<r!a>

c  i  ̂ i extmeçao das molestias de
como oi tentadoras de facii propagação e contagio.

soli-
vera

espiritos novos e intelli- 
gencias em formação.

Aqui estamos para 
applaudir, com alegria 
sincera, essa campanha 
justa e saneadora.

A escola e a igreja 
vêm de se unir no mais 
sagrado de seus deveres, 
para que as nossas pa-

Irrompendo, agora, com 
certa violência, no Rio e nes
te Estado,a variola, como è 
do conhecimento de nossos 
prezados leitores, o Serviço 
Sanitario do Estado, pelos 
seus eminentes di^ectores, so
licita a coop ração de todos 
para a extineção do mal,acon
selhando a vaccinaçào geral. 

Aqui damos um communi- 
. cado do sr. dr. João C astro

t n c i a s  s e j a m  b r a s l  e i r a s [ Simões, digno chefe do Ser- 
do v e r t i r ,  b r a s i l e i r a s  n o  viço de Hygiene nesta cida- 
p e n s a m e n t o  e b r a s i l e  r a s  \ de : 
n o  a m o r  á  t r a d iç ã o  d e
recato e delicado pudor 
que foram sempre o pa
drão de seu correcto 
procedimento.

Queremos anjos dos 
lares : puras e meigas.

Ura bravo ao Exrao. 
Director da lnstrucção 
Publica.

C a lç a m e n to  d a  C id a d e

Em sessão de 19 do 
corrente, a que fcompa- de Je 
receram todos os srs. ve
readores, foi rescindido 
o contracto de calçamen
to da cidade, feito com 
a firma Cascaldi & F i
lhos, de accordo com a 
lei votada em sessão an
terior.

Imperiosos e justos 
motivos ditaram essa res- 
cigão, a cujo estudo se 
entregaram os nossos 
dignos vereadores, cuja 
preocupação unicaèbem 
servir ¡a nossa cidade, 
cuidando, com firmeza 
da applicação de Leis 
justas e equitativas e das 
finanças municipaes. sem 
deixar de realisar, como 
realizando estão, melho
ramentos de vulto.

«Em 19 de Agosto de 1926 
Prezado Senhor 

Deve ser de seu conheci
mento qne a variola (bexiga) 
vem assustadoramente g ras
sando não só no Estado do 
Rio, maxiraé, na Capital CO' 
mo em nosso Estado

Portanto, julgo muito op- 
portuno solicitar o seu aux i
lio, '"’por intermedio de seu 
conceituado semanario, para 

[ fazer ver os perigos a que 
estão expostas as pessoas não 
vaccinadas.

Ninguém mais põem em 
duvida a efficacia da vaccina

nner antivariola: —

J U R Y

In ic ia - s e  em 23 d*:

só tem bexiga quem quer.
Queira, pois, v. s. collocar 

em letras grandes um aviso 
aconselhando ao povo que 
procure vaccinar e, para 
ieto o Posto de Hygiene está 
aberto todos os dias das 7 
ás 11 da m anhã e das 12 e 
meia ás 4 da tarde.

Muito grato pelo serviço 
que v. s. prestará ao Posto e 
a população do municipio, 
subscrevo-me.

(a) Dr. Castro Simões» 
Aconselhamos, poi*, a toj 

doe a procurarem se i inmu
nizar sem perda de tempo, 
vindo ao encontro do justo 
appello do nosco patriótico 
Governo e de seus distinctos 
e competentes auxiliares. 
Sabemos que o sr. Impestor 
Escolar Interino provinden- 
cicu a vaccinaçào nas esco
las, determinando, por sug- 
geslão do dr. Castro Simões 
a exigencia, para matncula, 
do attestado de vaccina, como 

í é feito no incio das aulas. 
s Aqui louvamos essas medi-

p o r r e n t e  m m s  u m a  das 6 Pora°-noB á disposição¡ c o r r e n t e  m a i s  u m a  s e s s ã o  dag autoridade8 para a p ,.0.
do  J u r y  d e s t a  c o m a r c a ,  pagaçào de todas as medidas 

Presidi-la-á o n o s s o  que o caso requer.



A  C I B A P l f i

C ou im em oraçftes
A Directoría da Iustrucção 

Publica resolveu que fossem 
commemoradas, este anoo, 
com maxima pompa, as festas 
de 7 Setembro e as da erean- 
ça, era 12 de Outubro.

Em circular dirigida aos es
tabelecimentos de Ensino pú
blicos, e particulares, collegios 
e internatos, foi issorecommen 
dado pelas autoridades do 
Ensino.

Louvamos essa resolução
E ' justo que ao lado das 

escolas publicas e( estabeleci
mentos particulares córame- 
morem nossas datas a cívicas.

I> r. 1'afiup^s V ergn eiro
Fez annos em 19 do corren

te o nosso estimado araigo sr. 
dr. Luiz P. de Campos Ver 
gueiro senador estadual e 
prestigioso chefe republicano 
de Sorocaba.

Intelligeute, probo e patrio 
ta, vem o dr. Campes V er
gueiro prestando ao Estado e 
á Republica serviços de g ran 
de valia.

A y A Cidade», em nome 
dos correligionarios de Ttu, 
saúda, com effusão, ao dis- 
tincto anni^esariante.

No ca r tó r io  d o  ISegintro 
Caeros forasn  rfgiN Írado» 
n a  u ltim a  sem ana de 
•fuSho as segu iu íes  es 
cr ip tu ra s ;

INDAITUBA 
. Josè Hubert Junior — Si
tio no bairro do SaPinho, 
15.000S000.

Antonio Conrado Peres — 
Casa á Rua Bernardino de 
Campos, 10:000^000.

ITÜ
Pe. Josè Maria Móntairo — 

Casa n.o 2 á R. Barão do 
ltahym, 15:OOCMOOO.

Antonio Brigo o s. mulher 
— Sitio no bairro do Can- 
guiry, 4:000§000. *

Haraldo de Souza Geribel-j 
lo — Partes na casa n.o 115 
á R. ao Commercio, 2:000§00o 

José Frencisco da Silva — 
Terreno na Tapera Grande, 
700$000.

Octavio Patucci — Sitio no 
bairro de Itapecirica, . . . . .  , 
12:0001000.

posé Rufino de Camargo — 
Casa n.o 4G á R. dos An- 
dradas, 6:000$000.

José Francisco da Silva — 
Terras no Bairro Tapera Gran
de, 1:000$000 

José Leite de Camargo — 
Terras no ltahym, 2:000$000 

Alceu de Souza Geribello— 
Chacara denominada Portel- 
ía (Partes), 1:000$000.

José Leite de Camargo — 
Terras no Lageado, 2:072000 

CABREUVA 
Francisco Vedolin — Par

tes de terras no Sitio Cam 
po Grande, 500$000.

Adolpho e Placido Callega-
ri — Sitio Boa V is ta , .............
28:751 $000.

A n u iv e rsa r io
Fez annos hontem a gra 

ciosa menina Maria das G ra
ças Xavier, filha da exma. 
sra. d. Auna Xavier da 
Silveira.

O,/•O \
Z f  SUPER SABONETE \V

I L \3  HYGIEN1C0 E MEDICINAL̂5 I \
ftOMElHOR DENTRE OS MELHORES'JÍ ¥ *

NHO Eâ
lUOUETSA

requer.
Benedicto Rodrigus dos San

tos para proceder limpeza no 
predio da Travessa da Matriz, 
10. Como requer.

De Henrique Bucelli para 
proceder limpeza no predio,20 
na rua do Matadouro—Defe
rido.

De Antonio Titaneiro, calça
mento a parallelepidos e muro 
no poedio, 22A da rua das 
Flores. Como requer.

De Cícero Silveira Arruda, 
construção de dois pilares e 

umentar a largura de um

Sà PARA 0 BANHO E TOILETTE

V A /jfkTRES BOUQUETSAESCÜlHAj,h

lector para cancellar.
De Joào Navairo, pedindo 

para augmentar seu predto no. 
259 da rua Santa Cruz, con
forme a planta, deferido.

De Jacyntho da Costa V a
lente, pedindo ligação de ex- 
go to  no piedio no. 235 F. da 
rua Santa Cruz e proceder 
limpeza geral do mesmo. Pa
gando a taxa correspondente 

De João Leote de Souza, pa
ra proceder limpeza no predio 
da rua dos Andrçdas no. 100 
como requer*

De Antonio Titadeiro, para

E x p e d i e n t e  d ; i
P r e fe i tu r a

Requirimentos despachados:
De lnnocencío Emmanoelli, pe

dindo ügaçào ao exgoto no 
predio da rua do Commercio 
no. 197. Paga taxa — deferi
do.

De Jose Roggieri para cons
truir um muro de tyjollos no 
predio, 10 da rua 7 de Se
tembro. Deferido.

De Urbano Rodrigues da 
Silveira, para proceder limpe
za no predio, 57 da rua dos 
Andradas — Deferido.

De Avelino Monteiro, para 
proceder limpeza no predio, 
2c da rua 16 de Maio. Como

\
\i

portão á rua Sete de Abril. [ proceder caição no predio no. 
Deferido. ¡39 da rua Paulã Souza defe-

De Tobias Pereira, para pro- rido. 
c^der limpeza no predio, 106 
d i rua de Santa Cruz. Como 
aequer.

D e Galdino Rodrigues 
pedindo substituição de chapa 
de carritella, 62, come requer 

De Manoel Joaquim da Silva 
Junior para proceder limpeza 
geral no predio no. 32 b. da 
rua do Commercio, deferido 

De José Viera da Silva,ídem 
no predio no. 26 da rua do 
Pirahy deferido.

Da Companhia Ituana Força 
e Luz para proceder linpezi 
interna e externa no predio no.
51 da rua Paula Souza, defe
rido.

De José Rofim de Camar
go, para proceder limpeza ge 
ral do predio no. 46 da rua 
dos Andradas, deferido.

D e jaão  Theodoro da Silva 
Bueno oedindo chapa, pa-j 
gando a mesma como requer, j 

De Qnerino da. Silveira Mo 
raes, pedindo cancellar , a lin 
cença de seu armazém. Ao cqÍ

»  * l l
AR?HRmSM0%A V
rheumatismq

Y
CANCROS

y
B O U B A S  

QABTMIIOS^  ̂ PANSfOS |  
EMPIGENS
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4  OEPURÄWDO e T0WHCAKD0 $
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▼4 K S.JOÃO da BARRA
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^ S A U O E e B E H ^
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ESTAR JÊ?

Conforto e belleza em 
mtodos os aposentos

V. Excia. não precisa, realmente gastar muito dinheiro para dar 
a um aposento o vivo encanto e esplendor que traz um lindo tapete novo.
V. Excía. encontrará uma admiravel escolha de padrões exclusivcs, de ri
co colorido — a preços muito modicos — na nossa exposição de T A PE 

TES ARTÍSTICOS c o n g o l e u m .
Os últimos estylos Chineles e Orientaes são incluidos — cada 

padrão é criação de um reputado artista.
A harmonia das cores é um verdadeiro deleite—é preciso que V.

Excia. veja estes tapetes para poder aprecial-os e julgal-os.
No momento em que V. Excia. põe um t.apefe CONGOLEUM em 

qualquer compartimento, este se torna logo mais facil de cuidar. O tempo 
que, de outro modo, teria de gastar-se em um trabalho poirento, pode ser

empregado em outros affazeres.
Basta passar levemente sobre o tapete um panno molhado, para que a sua 
limpesa esteja feita : não ha cansaço, não ba poeira. A sujidade e a gor
dura não penetram no CONGOLEUM que é impermeável, e alem disso é 
Sanitario. Estes tapetes se adaptam perfeitamente aos soalhos sem ser necessário prega-lcs: numea se ondeiam 
e se reviram nas margens,V.Excia- encontrará estes tapetes em todos os tamanhos e desenhos pelos preços an

nunciados nos princjpaes jornaes da Capital na

C - A S Â  « f U S J E J P I S j í M A  » ■ *  4 *  C o m m e r c i o ,  1 1 0 - 1 1 *
E, sentir-nos-iamos honrados com a visita de V. Excia, afim de que, lhes pudessemos mostrar estes lindos tapetes.

Tamanhhos dos Tapetes artisticos Congoleum sello ie  ouro 
2m75 x 4m58 2m75 x 2m75
2m75 x 3m66 046 x 092 2m29 x 2m75
2m75 x 3m20 lm83 x 2m75

Recebemos tambem passadeiras com 061 de largura
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Gravatas
Camisas

Calçados
M o  co m p reis  em ver o sortiinento «la

J L O  J A  V A L E J Í T E
A MAIOR E MELHOR DESTA

C I D A D E

te Protesto.
Itu, 21 do Agosto de 1926 

O Tabellião de Protesto 
Lauro de Paula Leite-

Protesto de «  Duplicata
Existe em meu cartorio si* 

tuado a rua Paula Souza n* 
59 desta cidade de Itu, para 
ser protestada na falta de pa* 
gamento uma Dju p 1 i c a t a

Existe em meu cartorio sr d °  valor Reis

rotesto de m Duplicata

» O . ,

F A L L E C I M I E N T O

Noticias da S. Paulo trou
xeram ao nosso conhecimen-

e
simo, resultou ficarem as duas 
machinas completamente ava* 
riadas, 'principalmente a 21 
que COm as rodas partidas, | Q c i d a d ã o  A n t o n i o  A i m é i d a  T o l e d o ,  of -  
foi tombar a alguns metros . f ic ia l  d o  R e g i s t r o  C i v i l  í n e s t a  c i d a d e  d a

I tu ,  e t c .
Ú a ç o  s a b e r  a  q u e m  o c o n h e c i m e n t o  d e s

tuado á  rúa Paula Souza nu
mero 59 desta cidade de Itu, 
para ser protestada na falta 
de pagamento urna duplicáta 
de factura do valor de Reís 
111000  (Cento e onze mil 
reis:) devMa por Eduardo Mi
guel Ferreira.

Pelo Presente intimo o de- protfcBto
vedor a pagar a importancia ^ ,

2:096$170 (Dois contos e no
venta e seis mil cento e se
tenta reis:) devida por E duar
do Miguel Ferreira.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a importancia 
da allddida Duplicata ou dar 
as razões porque não o faz 
e na falta o notifico do com*

da alludida duplicata ou dar 
as razões porque não o faz 
e na falta o notifico do com
petente Protesto

Itu, 21 de Agosto de [926. 
O Tabellião de Protesto 

Lauro de Paula Leite

Os passageiros da machina t e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o  R e g i s t r o  C i ’ il
¡ p r e t e n d e m  h a b i b t a r - s e  o s  c o n t r a h e n t e s :

r n -a n: „ de distancia.ito ter fallecido alli, a sema
na passada, a senhorita d. Qnffroram
Maria Souza Bueno, dedicada * . .* Luiz Corre'ia Leite Ee M a r i a  Rlta ^anrAfnCflrtri Hr. p rnn~ FnnnHr ^ ° 9 passageiros da machl , C o n c e i ç ã o  \ —S o l t e i r o s — B r a s i l e i r o s .  E l i eprofessora do Grupo Escolar r  fi feridos: o c ò m  2 7  a n n o s  d e  i d a d e ,  E ,  d o  C o m m e r c i o .
«Cesario Motta* e filha do * ff ’ -Rorrna n a t u ra l  d e  Irn e  l e s i d e n t e  n e s t a  c i d a d e ,
nnRRO a m k o  BT José Bueno cãauffeur, Renato de^BarrOS filh0  l e g i t i m o  d e  E u p h r a ^ i o  L e i t e  S a m - .  
nosso ara o0 . Camago e Argemiro Delboux p a i o  e  d e  R i t a  d e  P a u l a  C a m p o s ,  j a  f a l -
de Camargo. Causou profunda »  rrravementé Dor l e c i d a .  E i i a  c o m  23  a n n o s  d e  i d a d e ,  p r e n - 1
M a í r n a  0 nremativo nassa- esce Ultimo gravemeuie, p . d a s  d o m e s t i c a s ,  n a t u r a l  d e  I tu  e  r e s i d e n t e  j Jlagua O premauvo pdBBrt ^  recebido {orte contusão n e s t a  c i d a d e  n e s t a  c i d a d e ,  f i l h a  d e  M a
men to dá distincta educadora 
que era um dos ornamentos 
da sua classe.

n a  n n k p p o  p  n p r E i r i n  n ç  t f p n í i *  rian 0  C a s e m i r o  d o  R o s a r i o  e  d e  L u d o -na cabeça e perc.iao os semi vjna Mada daConceiçio ambos ¡failed->

, _ A policia tornou conheci*
Os professores dos grupos esco- mentA do facto „ abriu in-
lares locaes fizeram ceiebrar 
uma missa de 7o. dia, na igre
ja de S. Benedicto, em 20 do 
corrente, ás 7 horas, celebran
do-a 0 Padre José Maria Mon
teiro. A ella

! d o s .
[9- 1926

— X —

F r a n c i s c o  D a v i d  V i e i r a  e F r a n c e l l i u a  
querito. > M a r i a  d e  J e s u s l — s o l t e i r o s — b r a s i l e i r o s .

E l l e  c o m  21 ‘a n n o s  d e  i d a d e ,  l a v r a d o r ,  
n a t u r a l  d e  Itu e  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c í 
p io ,  f i l ho  l e g i t i m o  d e  F r a n c i s c o  D a v i d  

Anrf*spntoi]-fiP á  nrifiãn V i e i r a  c  d e  R i t a  V i e i r a  J a  S i l v a ,  E l l a  c o mA p r e s e n to u  se a p r i s ã o  2Q annos Je idade> prendas domesticas>
Pftmnflrpnprtim ^  * * Corrente acom- n a t u r a l  d e  I tu  e  r e s i d e n t e  n e s t e  t n n n ic i -

p ‘ panhado de seu advogado sr. P ‘<>. f i l h a  l e g i t i m a  d e  J o a q u i m  P i n t o  d e
0 8  corpos docentes dos gru- C a m p o s  e  d e  L e o p o r d i n a  M a n a  J e s u s .

nn* ppolarps «Cesario Motta» C‘ P* SamPai°  Netto> a Pre 1 7 - 8 - 1 9 2 6P ~ 1 sentou se a esta delegacia e O s  q u a e s  c o n t r a l . e n t e s  e x i b i r a m  o s  p r e -
e «Convenção de Itu», seus f . x nrtflão D im in - 1 c i s o s  d o c u m e n t o s ,  e  p a r a  o s  finsi d a v i d o s -
directorea e O prof. Ac- t01 r^P.A , . a  Pn8d0» Domin ; p a s s o u _s e  o p r e s e n t e  q u e  s e r a  a f t i x a d o  n o

F  gos Vitalli — por se achar M Uga r  d o  c o s t u m e .
pronunciado pelo crim e de \ A n t o n i o  d e  A l m e i d a  T o l e d o  O f f ic i a ,

a , , - 1  ‘ d o  R e g i s t r o  C i v i l  o s u b s c r e v i
estupro, facto este OCCOrridOj I tu ,  22  d e  A g o s t o  d e z ô i  6

em 1924, na vizinha cidade 
de Salto. . —

cacio de V. Camargo, Inspe
ctor Districtal, que represen
tou seus collegas das escolas 
isoladas do municipio.

NOTAS POLICIAES
DESASTRE

No dia 16 do corrente, ás 
23 horas, na estrada de roda
gem que vae á Cabreuva, 
entre os kilometros 1 e 2, 
proximos à esta cidade, hou
ve um lamentavel desastre 
de automoveis entre as ma 
chinas de placas, 21 e 232, 
ambas desta cidade.

A primeira que tinha como 
chauffeur o sr. Agnaldo No 
brega da Silva, vinha de Ca 
breuva para esta cidade, tra 
zendo como seus passageiros 
os srs. Argemiro Delboux, 
Renato de Barros Camargo, 
Elesbão Rodrigues de Arruda 
e Josè Dalben, a segunda 
qne se destinava ár  obras do 
represamente da uzina hydro 
electrica da «Serra», ^da Fa-

—X —

Correcionalmente foram pre
sos: Dominhoa Leduino de 
Moraes, Calixto Celestino e 
Bsrnardina Maria, —todos por 
embriaguez e desordem.

S e c ç ã o  Livre

Illmos. Snrs. Directores 
da Atlantic Refming

Company Gff. Brasil

Nós abaixo assignados 
declaramos que, fomos 
testemunhas das demons- 
tracções feitas no carro 
«Chevrolet» n.o 156 des
ta praça, com a gasoli
na Atlante, pelo seu ios

testo de uma Trieste

brica São Pedro, levava como | t  j  R o ta  R o-
chauffeur o Br. Octavio Xa* f  . „ .„.
vier de Oliveira e como pas - 1 b e r t o  e  ¿ v e r i f ic a m o s  a

Existe em meu cartorio situado 
a rua Paula Souza n°. 59 des1 
ta cidade de Itu,para ser protev 
tada na falta de acceite e paga
mento uma t iplicata de fa0tura 
do valor de Rs. 103$800(Cen 
to e trez mil e oitocento rtisí 
devida por Octavio Xavier de 
Oliveira.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a im
portância da alludida Triplica- 
ta ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o noti
fico do competente Protesto 

Itu, 21 de Agosto de 1926 
O Tabellião de Protesto 
Lauro Paula Leite.

Protesto k um Duplicate
Existe era meu cartorio situa 
do á R. Paula Souza no.59des 
ta cidade de Itu, para ser pro 
testada na falta de pagaraen* 
to uma Duplicata de factura 
do valor de Rs. 5691000 (Quin 
to s sessenta e nove mii reis) 
devida por Eduardo Miguel 
Ferreira.

„i . . . . 1Q£J 0  C a rto r io  de Paz
Itu, 21 de Agostode 1926 TV/rT-rpvpvrT p  \ j> \ \

O Tabellião de Protesto ■ M-U 1 ) 0 U - b b  ^  ^
Laurc de Paula Leite. RUA D \  MATRiZ, 1 a

hi ¿ ä & m

p & p & e
AO voltar do escriptorio, cansado, ner- 

voso, farto de tantos “por cento,” com 
dor de cabeça e cerebro pesado, que bem 
lhe fazem dois comprimidos de

( g , F Í  A S P I R I N A

Dentro em pouco alliviam-se as deres, desappa- 
rece o cansaco e o sorriso volta-lhe aos labios. 
Tambem Mamãe, as meninas e os rapazes, em fim 
todos os de casa tem na C a f ia s p i r in a  um amigo 
que os livra de qualquer dòr e lhes restabelece o 
bom humor e o bem estar.

NÃO A FFECTA CORAÇÃO N EM  OS RINS

I g u a lm e n te  a d m irá 
ve l c o n tr a  ae d ôres  
d e  d e n te s , ou v id os, 
n evra lg ia s, r h e u n m -  
tia m o , e x ce s s o  a l- 
o o o lico , e tc .  R é g u 
larisa a c ir cu la çã o  e 
leva n ta  as fo rça s .

sageiro o sr. Domingos de ó p t im a  q u a l i d a d e  d e s s e  
Rezende. ¡ p r o d u c to ,  o q u a l  r e c o m

No local já  referido, según -1 r e n d a m o s  a o s  c o l le g a s  
do, mais ou menos, licou Q aQg gnrg p r 0 p r i e t a r i o s  
apurauo, as 2 machinas que n i -  I Ferreira
traziam os pharões com toda (l ue# [ d e s e j a r e m  u s a r  u m  pelQ pre8ente in rjmo 0 re fP
luz, „diminuíram ao se ap* o p h m o  p r o d u c to .  ' r ido devedor e enJossante
proxiinarem os vehículos, co* T . p  a p  i ~ !a pagarem a importancia da™ A d p. nraxp rP.miiundo L e c l a c i o  C o r r e a  B Galvao | Duplic ou darem

»Julio <-irnom 'razões porque não fazem e na 
J o ã o  T o s c a n o  falta os notifico do competen'

mo é de praxe, resultando 
um desastroso encontro. Co-j 
m o choque, que foi violentis't

N?.o acceite com- 
primidos avulsos. 
Peça o tubo com 20 
comprimido«, ou o 
enveloppe “ CAFI- 
ASPIRINÀ”  com 
doig, ou entao o diaco 
“ Cà FIàSPIRIN A” 
com u m comprimido.

Garapa gelada á $100 o copo—Garrafa á $300—- 
Litro á $500

Tem sempre sorvete especial de fruetas.—Doces
e fruetas 

Entrega-se a domicilio 
Pedido pelo telephone n.o IO

B A R B O S A

RUA DA QUITANDA,



CI Sí A B E

C A B E L L O S
DECSCBERTA CUJO SEGREGO CUS. 
Tü U  DUZENTOS CONTOS DE hÉiS

A «Loção Brilhante» é u 
melhor especifico para as al- 
tecções capillares.'Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ un.a formu
la scientifica do grande bo
tánico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E' recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com® 
pleíamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a queda do 
cabello*

3.° — Oscabellos t ran co s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4 . ° — Detem o nascimen
to de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

I A «Loção Brilhante» é usa- 
ida  pela alta sociedade de S 
* Paulo e Rio.

. A’ venda em todas Droga* 
5 rias Perfumarías e Fharma- 
| cias de primeira ordem.

O FORTIF1CANTE MAIS PERFEITO 
O pfusao de  um  grau d e  scdenSist.« U rugnsiyo

“ A m i i ih a  o p D i n i ã ó  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  f o r t i f i c a n t e  V l Q O -  
L* P a r a  m im  e l l e  t e m  s i d o  d e  g r a n d e  e f í i c a c i a  c o n t r a  c s  a c c i d e n t e s '  h e -  

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  d o  e m p o b r e c i m e n t o  d o  s a n g u e ,  a  t a l  
p o n t o  q u e  n ã o  l a n ç o  m ã o  d e  o u t r o  t o n i c o  e m  m i n h a  c l i n i c a ” , 
g . M o n t e v i d e u  ( a t P R O P .  D R .  A U í i R A N

EFFEITOS RÁPIDOS DO VíGONAL
l . o  E n r i q u e c e  o  s a n g u e .  2.0  A u g m e n t a  o p e c o  3 . o A l i m e n t a  o c e r e -  

b r o  4 . o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m u s c u l o s  5 . o T o n i f i c a  e  e s t o m a z o  e  o c o 
r a ç ã o .  6.0 E \ : i ‘ i o a p p e t  t e  7 . o ‘ A c c e l f e ra  a s  f o r f t s  S . o l J R e g u l a r i z a j  a
m e n s t r u a ç ã o  0 o C a l e f i c a  o s  o s s o s .  10 .o E v i t a  a t u b e r c u l o s e . ]

V Í G O N A L  — E ’ o f o r t i f i c a n t e  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n 
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s t h e n i c o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r i h r i t i c o s ,  e t c .

V I G O N  A L  —  E ’ o r e s t a u r a d o r  i n d i c a d o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  e n  v i s 
t a  u m a  m e l h o r a  d e  n u t r i ç ã o .  u m  l e v a n t a m e n t e  g e r a !  ¿ a s  f o r ç a s ,  d a  a c t i v i d a -  
dc p h y p h i c a  e dc e n e r g i a  c a r d í a c a .

V Í G O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u i n t c  i n d i s p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u r a n t e  
a  g r a v i d e z c  d e p  Ac:  d o  p a r t o ,  f a z e n d o  a u g m e n t a r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o l e i t e  

V i G O N A l .  - -  E ’ m u i t o  r e c o r a m e r r d a d o  á s | c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l i d a s ,  
l y m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  l h e s  c a l c i f i c a n d o  o s  o s s c s  e  f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c i m e n t o .

V Í G O N A L  —  E ’ o e r e m e d i o  i d e a l  p a r a  o s  . ¡ M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  F . t u d a i i l e s ,  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  q u e  | s o í í r e m  d e  i r . s o m n ia ,  
p e r d a  d á  m e m o r a ,  f r a q u e z a J n e ‘r v b s a  e c e r e b r a l . ]

V I G O N A L  —  E ’ d e  g o s t o  m u i t o  d e l i c i o s o  R i v a l i s a ^ c o m  o j m a i s  f in o  
c ô r  d e  r n e z a .  e  6 r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  *ás p e s s o a s g g d e l i c a d a s -

;i v e i i í ía  eiia É odasiiis P S sa r in a c ia s  e  D r o g a r ia s
Pedidos aos Grandes Laboratories

A 8 v im  F r e i t a s
LariM o, 18 Sob. S ã o  P a n lo ,

ISaia C aroço
Compramos qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Saltoj de^ítu. —

í'u m  H a t t i a
Compramos e recebemos tm  
consignação.------------------------

OFFERTAS A’

R. L ib e ro  3 a d a r ó , 109~ T e le p h o n e  Cent> < j 
176-E nd . te leg r . :  BRAS1TAL -  S .PAULC

Tenha pena de sua  
esposa ¡e de seu filho

Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 
mortas quando os paès são syphiliticos; Evita-se 
a mortandade tomando O ELIX IR 914. 95 % 
dos atortos provêm da syphylis, O ELIX IR 914, 
evita os abortos. De cada 100 indivíduos com 
syph.ilis, 90 estão propensosf à  tuberculose. O 
ELIX IR  é um tonico poderoso contra essa ter 
rivel moléstia. O ELIXIR 914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, nào |contem  
iodureto. Agradavei como umjlicor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu
mero 26 ¡de 21 de Fevereiro de, 1916

Em todas as Drogai ia e Ph ar macias

’’STsigüSo W e g s u a n i i  «fc & a o ip ; i io  L t l a  
Engenheiros Constructçi cs

Especialista em m oléstias de creanças j
A s s i s t e n t e  d e s  C r s .  A l a r g a n d o  1 

P i l h o  e  C h i a f a r e l l i

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

d a s  8 a s  10  h o r a s  d a  m a n h ã

Kesidencia:
Rua lmmacufada Conceição, 8 

Telephone:|Cidade 2-9-1-3 
S ã o  P a u l o

Fabrica d e  m o t o r e s  e apparelhamentos eléctrico | |
â?  bombas centrifugas • ^

Concertos c • geral de machinas eléctricas. w
Construcções em ferros.

* 9  IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO. C \

Criias'isísililliia
Heroico medicamento [contra a dor

Effelío rápido, seguro e- iníaüivel ñ as
DORES DE CABEÇA 

GRIPPE
NELVRAGIAS-

RESFRIADOS
RFIEÜMATISMO 

INFLUENZA 
COLICAS DAS SENHORAS

Não Contem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM TUBOS DE 20 COMPRIMIDOS)
EM ENVELOPPES DE UMA ¡DO SE

IfK. — . .......

¡dade

£% senhora) está, elocsiie?
T em  s U feriíi^á

e m  2 HORAS A ALIVIARÁ A

F!uxo = Sedatina
O GRANDE REMEDIO D a S SENHORAS

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos p o r  s e r  enérgico calmante, e na 
insufficioncia menstrual, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
com mu na nas moças anémicas.

E’ muito efíicaz no9 incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com óptimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 191Õ, sob n. 67

A VENDA EM TODO O BRASIL

V ende-se  um sitio pequeno 
distante 3 kilometros da cida
de, situado nas m a r ge ns da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
livre de geada. O matto do s i
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
gratnmado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . 
30$000 diários.

O ¡comprador ficara bem 
servido com a compra.

Tratar*com João Piacentini 
no mesmo sitio.

O motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder attender, os 
serviços do mesmo.

lmformações,nesta redacção

¡Fypogr.
CONFECCIONA-SE FACTURAS, CARTÕES, RECIBOS,

T a lõès , P a p e l  d e  L u t o ,

E n v e l o p p e s , e t c .

S e r v iç o s  n ít id o s

P a r t ic ip a ç õ e s  —

P r e ç o s  c o in in o d o s  — :©

Rnn ISarão do Ütahym Façam os seus impres 
sos na Typ.d’«A Cida
de»—*Ru a Barão do Ita 

hym? 14


